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Este número foi visado pela
D e I e g a ç ã o de C e n s u r a

vernador Civil, que durante o

diá foi hóspede do sr. Capitão
Jorge RibeÍ1;.o.

I E assim terminou o grande
dia do' Hospital de Tavira.

nn,¡wuw

UM MONUMENTO

EM LOULÉ
AO ENGENHEIRO

OU ART E PA'e H ECO
�jtW4. W'At A..Li;;.. -*jætD

POR despacho do sr. Minis
tro das Obras Públicas,
foi determinada a adju

- dicação urgente da obra
� de construção de um mo

numento em Loulé ao ilustre
a lgarv io Engenheiro Duarte
Pacheco, a cujo plano de re

construção nacional o País

,

Engenheiro Duarte Pacheco

será inaugurado no dia 16 de
Nov€!mbro de 1953, data do
10.0 aniversário da sua trágica
morte.

O projecto é da autoria do
mestre Cristina da Silva e

constituído por uma coluna
monumental de dezassete me

tros de altura, em cujo fuste
serão gravados em baixo-re
levo dezoito motivos simbóli
cos da actividade dó falecido
estadista e� favor do progres
so pátrio. Nele figurarão as

obras dos portos, estradas, ae
ródromos, telefones, edifícios
públ icos, pontes, etc ..
A coluna, abruptamente

truncada no cimo, simboliza
o corte brusco da' obra de re

construção levada a efeito.
O orp.mento do monumen

to é de mil ceritos, e para ele
contribuiram todos os muni
cípios do País, tendo a Câ
mara de Loulé contribuído
com parte igual à soma de to

dos eles.
O Algarve recebe� com emo

ção esta deliberação do sr. Mi
nistro das Obras Públicas,
erigindo no próximo ano, na
terra natal, um monumento
que perpetuará pelos tempos
fora a memória de um algar
vio, que foi o maior obreiro
nacional dos últimos tempos:

-
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� � Â .fi in de pm·_!)etuiu· pa�. ra a geração actual e

para as vindouras a

imagem física do rei» e criar
uma fundação pe rmanen te

com o seu nome, destinada as
necessidades espirituais, in te
lectuais e materiais d.a juveri
tude e da velhice, Churchill
apelou' para o 'povo britânico
a favor da erecção dum mo

numento a Jorge VI e da cria
ção da referida fundação.

lI..I otlclando o -ag.o Congros
I� Sf) Comunlsta, a Emis-

sora de Mosccvo trans
mitiu o relatório apresentado
por Malenkov, o qual, refe
rindo-se ao Pacto do 'Àtlân
tico, afirma: Não há no Mun-

. do força capaz de deter o mo

vim ento da sociedade comu
nista. A nossa cati.'sa é inven
cível e é precise agu'enta.r com
firmeza o leme do nosso barco
e seguir a direito.

.r'vm a declaração .d� que o

� Wafd p rossegui rá nas

suas actividades em con

formidade com o seu progra
ma de libertar o val-e do Nilo,
o executivo- do ¥C"feri;:!o' P<Ú":"
tido egípcio decidiu pedir a u

tor ização ao Ministério do In
terior, nos termos da nova lei,
tendo-se, portanto, submetido
à depuração. Nahas cedeu o

seu
Í

uga r de chefe a Fahmy.

Â pü� vá�ias buscas .a o rg a>
J..!ll. rrrz a ço e s comunrste s e

prisões em várias cidades
da França, entre as quais Pa
ris, Bordeus, Marselha, Lille e

, Ruão, o governo pediu a sus-'
pensão das imunidades parla
mentares de 11 deputados co

munistas, no número dos quais
se conta Cachin, director do
«Humanité», acusado de ten

tar desmoraliza.r as forças ar

madas.'

Ir'\e harmonla corn il nova

I..) lei, quinze partidos e

quatro organizações se

melhantes requereram autori
zação ao governo egípcio, ten
do ficado obrigadas a deposi
tar os seus fundos num ban
co, li publicar os seus progra
mas e a submeter uma Iisra
dos membros fundadores. En
tre .esse s partidos, que serão
os únicos legais, figuram dois
femininos.

1Il.0()p()nd() il � • .4..T.(). um

I-" plano da estratég ia glo-
bal e a elaboração dum

orçamento comum a. todos Od

países que a integram, o go
verno francês afirma, no me

morando apresentado, que «a

Europa deve, tanto 'quanto
possível, bastar-se a si pró
pria, de maneira a não exigir
que o auxílio americano seja
perpétuo», acrescenrando que
do fa.cto adviriam grandes

Imparcial

" .... dos corvos' de S. Vicente'
EL '*

.

N
O Promontório Sacro (Ca
bo de S. Vicente), houve
nos tempos primitivos
da Lusitânia um templo

IIIIllIlI consagrado ao Sol; as

tro, do dia, com ritos, sacer

dotes e cerimónias análogas à
religião do antigo Egipto, e

foi devido a esse templo que
veio àquele Cabo o nome de
Sacro ou Sagrado - o Pro
montorium Sacrum dos ro

marros.

Disse que o culto religioso
seguido no antigo' Cabo de
S. Vicente era análogo à re

ligião do antigo Egipto, pois
sabe-se hoje que os povos pri
mitivos da América Central,
Egipto, Médio Oriente e Pe-

luzia), consjruiram um tem

plo ao Sol, e em Cadiz, foi o
Sol honrado desde a mais alta
antiguidade, com um templo
majestoso, sob o. nome de Hér
cules, o Urano dos Atlantes
da Atlântida, e, daí, veio, ao
mais tarde Estreito de Gibral
tar, o nome de Estreito de
,Hércules (do Sol).
Os adoradores do Sol en

toavam hinos em sua honra.
Prostrados ao começar do dia,
levavam à boca as mãos ba
nhadas de raios selares, pois
que adorar não quer dizer
mais que levar à boca - «ad
arem».

Tadas os povos cultos fo
ram adoradores do Sol e dos

Um aspecto do Cabo de S. Vicente

nínsula Ibérica, como descen
dentes dos Atlantes da Atlân-
'tida, tinham as mesmas cren

ças e costumes, assim coma
eram idênticas as instituições
sociais. Assim, na religião,
adoravam, especialmente, o

Sol.
E, assim, o Sol foi chamado,

além de Hércules, Heraches
(o Glorioso, nome grego de
Hércules), Febo (o Brilhante),
Àpolo (o que, afasta a noite, o
mal), Hipe,rion ou Ser Supe
rior, Mithra ou a Luz, Armi
cacos ou Àcesio (o Compas
sivo, o mesmo que Apolo),
Hélios, e daqui veio ao culto
solar, o chamar-se culto He
liostático.
Nos séculos I a' III, divul

gou-se no mundo romano o

culto pérsico de Mithra até à
Península Ibérica. Entre os

símbolos que trouxe veio a

serpente; ela, representante
heróico-fúnebre, talvez, misto
oriental do segundo carácter e

helénico do primeiro, abria
às almas dos mortos os pára
mos da glória. Esse cul to es

p'alhou-se pelo mundo semita.
É adorada pelos E,Mpcios;
saindo pelos buracos das Iu
ras, traz consigo o segredo
misterioso dos mortos - era

um medium. Se, na Índia, o

receio e a adoração da ser

pente criaram o dualismo do
seu poder opressivo e benévo
lo, corno génio doméstico, os

Egípcios deram-lhe feição fu
nerária, que não escapou aos

gregos, para lhe atribuírem
omnisciência e conhecimentos
do interior da Terra.
Os povos da Bética (Ànda-

astros; e a Lua, esposa e ir
mã do Sol e associada ao

seu culto, passava por mãe de
todas as produções subluna
res. Igualmente, na Lusitânia,
na Serra da Lua, antigo nome

da Serra de Sintra, houve um

templo consagrado ao Sol 6,
em especial, à Lua. como fio

Promontório Lunâzio, hoj e
Cabo Carvoeiro, existiu um

templo dedicado ao Sol e, so

bretudo, à Lua.
Cingindo-me, por agora, ao

Promontório Sacro, veremos,
de relance, a origem dos cor

'vos, chamados, pela tradição,
de S. Vicente, animais sagra
dos do antigo culto solar.
Sustentavam-se corvos em

honra do deus Sol, e seme

lhantemente as mesmas aves

existiram nos templos de Mi";
thra, na Pérsia, na religião
mithraista, ou do Sol.
Os torvas, consagrados ao

deús Sol, haviam dele rece

bido o dom da profecia; quan
do grasnavam, à direita, era

um sinal favorável; à esquer
da, .xrm funesto; se crucíta
vam fortemente, se guerrea
vam com furor, era este o si
nal das mais terríveis cala
midades.
Os sacerdotes do culto do

deus Sol tinham como ves

tuário a sotaina preta com fai
xa à cinta, e por isso eram

chamados hicrocoraces (sacer
dotes corvos), devido à cor do
seu hábito, e eram barbeados
e, como tonsura, um disco.
Os corvos eram as aves fa

voritas dos druidas, e eviden
temente eles amansavam-nos

Continua na 2.8 pagina
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N.o PASSADÓ domingo,
, éonforme havíamos no

ticiado, realizou-se nes

ta cidade o 3.° Cortejo de Ofe-
.rendas a favor do Hospital
Ela Santa Casa da Miseri
cõrdia.
Nós, que há cerca de dois

meses temos procurado fazer
o possível ao nosso alcance
p'&ra o bom êxito desta festa
de beneficência, confessamo
-D,O'S absolutam2nte satisfeitos
coni os resultados obtidos.
O pública de Tavira, duma

maneira te'ral, soube corres

ponder ao apelo que em diver
sos números ao nosso jornal
lançámos.
Este 3.0 Cortéjo de >Oferen

das foi, sem dúvida, o mais
grandioso, sob todos os aspec
to's, que se realizou em Tavi
ra. A Comissão Organizado
ra está, portanto, de parabéns
com. os belos resultados obtí
do's.
Alguns caeros ínteressantes

se incorporaram no corso, que muito ficou a dever.
cerca das 17 horas atravessou O monumento ao .saudoso
as ruas da cidade .. em_clireeção .. ,_",.Minist_:t;o das Ob.ras Públicas
ao Hospital.

.

,

- Em tribuna de horrra, es

tava o st. Governador Civil e

às entidad€s óficiais do Con
celho, perant€ as quais o Cor
tejo des£lou.
Usaram da palavra nesse

momento de entusiasmo os srs.

Capitão Jorge Ribeiro, Presi
dente da Câmara Municipal,
Dr. Eduardo Mansinho, mem
bro da Comissão Oraanraa
dora e

' devotado amigo do
Hospital, Comandante Hen
riques de Brito, Pn>vedor da
Misericórdia; e sr. Dr. Agosti
nho Joaquim Pires, ilustre
Governador Civil do Distrito.

, Este Cortejo de Oferendas,
que deve ter rendido cerca de
120 contos, foi uma verdadeira
apoteose- da generosidade.
Bem hajam todos aqueles

que, com carinho e espírito de
sacrifício, trabalharam por tão
sublime quão significativa ma

nifestação de caridade. Há
momentos na vida em que
nbs sentimos emocionados pe
la grarid iosidade dos actos : e,
dentte os mais nobres e mais
sublimes, ressaltam os de ca

tidade.
:esse cortejo grandioso, sob

todos os aspectos, que atraves
sou Tavira no passado dom in
gó, não foi mais do que uma

admirável demo n stração da
generosidade e bairrismo do
seu povo.
São, estes nobres exemplos

de civismo que se reflectem
nos cérebros das criancinhas
das escolas, almas em forma
ção, que assim começam a sen

tir,o amor pelo próximo.
A 'noite, no Parque Muni

cípal, real iaou-se um impo
nente festival, onde se leiloa
ram muitas prendas que ren

deram verbas avultadas.
Assistiu à festa o sr. Go-

o «Povo Algarvio» vende
-se em Lisboa, Jao, Avenida
Café - Praça dos Restau
radores.
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Guia dos Correios
Telégrafos e Telefones
(Continental, Insular e Colonial)'

Recebemos a edição desta
útil e prática publicação anual
que há 27 anos é distribuída
sem interrupção.
. Trata-se de um valioso au

xiliar para o Comércio, Indús
tria e para o público em ieral,
onde se encontra, por loes lida
des. todos que exercem uma

actividade comercial, indus
trial ou profissão liberal, no

Continente, Ilhas e Ultramar.
Também contém os roteiros
de Lisboa e Porto e uma elu
cidativa parte de instruções e

preços para utilização dos ser

viços dos Correios, Telégrafos
e Telefones.
Agradecemos o exemplar re

cibido e felicitamos os seus

coordenadores pelo seu bem
elaborado trabalho.

Dec'laração
Venho tornar público que

os poucos e modestos móveis
existentes no prédio n," 11, .na
Rua dos Pelames, da fregue
sia de Sant'Iago, do concelho
de Tavira, pertençem ao meu

filho Apolinári0 Damasceno
da Fonseca e Silva.
Esta precaução é para evitar

que os referidos móveis sejam
conquistados, ou desapareçam,
como tem sucedido no prédio
n.o 6, na Rua 1.0 de Dezembro,
desta cidade.

Tavira, 1 de Outubro de 1952

Francisco Apolinário da Fon-
,

seca e Silva
(Segue o reconhecimento)

Prédios em Tavira'

Vendem-se, situados na

Travessa Dr. Miguel Bom
barda, n.os 9 e 11, e na Ave
nida Dr. Mateus Teixeira de
Azevedo, n," 28.
Trata ou informa na Rua

Dr. Miguel Bombarda, n," 17.

(Continuação da 4." pàgína)'

lo dos programas: 25$00; cria
dos, foguetes, mão de obra, etc.:
368$50; Pago a José Maria
dos Santos: 20$00; a Francis
co P8¡ula Peres: 249$20; a

Joaquim dos Santos: 9$00; ti.

José Joaquim Ferreira:' 69$50;
-a José da Silva: 26$00; à Ca
sa Brasil: 52$20; pelo arranjo

.

de um Petromax: 7$00; pela
aquisição de uma bilha: 7$50;
a Diamantino Garcia: 16$30;
Luz fornecida pela' Câmara
Municipal: Grátis; Luz do
Clube Recreativo, em 3 en

saios: Grátis; Tipografia «Po
vo Algarvio» (bilhetes, pro

gramas, etc., etc.): Grátis. To
tal de despesa: 2.525$40.
Saldo entregue W-à,«Casa dos

Rapazes» : 9 ..141$10.�·
.

• •

farmáda de serviço - Está
de serviço urgente durante a

presente semana a Farmácia
Aboim.

I
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o. Maria da Graça Pessanha

e a Capela da Farrobeira,

t este o título do interes;'
sante livrinho, separata do
nosso jornal, que o nosso ve

lho amigo e prezado colabora
dor J. Fernandes Mascarenhas.
sócio do Instituto de Coimbra,
acaba de publicar e teve a gen
tileza de nos oferecer um exem-

plar.
.

Da interessante obra não
falamos, porque os nossos lei
tores já tiveram ocasião de
apreciá-la, em publicações efec
tuadas no nosso jornal.

.

Resta-nos agradecer a gen
til oferta des¥ pequeno traba
lho, que J. Fernand'es Masca
renhas dedic,ou à memória de
seus, pais,; e ;felidtá-Io muito
sinceramente por mais esta

obra, fazendo votos para que
não esrno reça no seu labor,
dando-nos, dentro em breve,
outros volumes.

Casamentos
Os melhores fatos a feitio

com forros de seda

BOM ACABAMENTO

ii

ÂC(?·Câ da ()I·i�em
dos corvos de S. Vicente

..
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e conservavara-nos para uti
lizá-los em práticas de necro

mância.
Quando alguém consultava

um druida, o sacerdote apa
nhava um corvo e no. grasnar
da ave pretendia receber a voz

de um oráculo.
Ncre-se aqui idênticas cren

dices nas <rel igíões hel'íostãtí
cas da Lusitânia e da antiga
Gália.
As superstições respeitantes

aos corvos e seus ocultos po
deres têm persistido; ainda
hoje há muita gente que acre

dita ser de mau agoiro quan
do um cervo voa sobre a' es

trada, antes de se iniciar a

viagem.
E é esta a origem da ainda

existente crendice dos corvos

de S. Vicente, aves que entra

ram na nossa História, pois
que fazem parte da heráldica
do brasão de Lisboa.
E o Sol tinha vastos e ma;'

jestosos templos, cujas paredes
e capelas estavam carregadas
de ofertas dos crentes; pos
suíam também boas terras

agr icultadas e rebanhos de
gados. E evidente que o Sol,
para sua sustentação, não pre
cisava de gados, de frutos da
terra, de vestidos e de perfu
mes, com que o obsequiava a

piedade dos crentes: tudo isso
servia para' a manutenção dos
sacerdotes.
E os sacerdotes, além de

serem chamados hicrocoracee,
como atrás disse, eram tam
bém conhecidos pelos nomes

de Mithraístas ou Mithriacos,
e as suas festividades se cha
mavam Mithriacas, e eram as

trónomos ou magos.
E a imagem do Sol era um.

disco alado de oiro e colocado
no templo, de maneira que o

Sol, ao nascer, viesse' bater
naquele disco e reflectir' o seu

brilho. Tinha altares por toda
a parte e, nos templos, ardia
sem cessar, em sua honra, um
fogo que nunca se apagava,
pois o fogo �era filho do Sol e

da Lua, esposa e Irmã do Sol.
O culto do fogo -

o Agni
dos híndus ou o focus patrius
dos romanos

-- acabou por
constituir a parte essencial dó
culto doméstico, torriando-se,
por assim dizer, o símbolo dos
Manes.
E o culto dos antepassados

andava intimamente ligado
,

ao culto do fogo. Em todos os

lares havia um altar onde ar

dia o fogo eterno - símbolo
da vida que jamais se extin

guia e incessantemente se con

some. As oferendas aos deu
ses Manes eram, em geral,
lançadas ao fogo que as con

sumia, transformando-as em

princípios subtis, que aqueles
saboreavam gulosamente,
quando eram alimentos, ou

utilizavam, quando eram

objectos de uso comum, ou

peças de vestuário. Além dis
so, eram lançadas ao fogo as

primícias das colheitas, flores
e resinas olorosas, sementes e

ervas consagradas, bolos e li
bações. Como vestígios desse
culto, que na antiguidade tem·

uma extraordinária importân-

cia, encontrara-se invocações
ao fogo no Big-Veda; nos Hi
nos Homéricos e OrHcos.
E, entre nós, descendentes

dos Lusitanos, o que são as

Maias e os festejos de Santo
António, S. João e S. Pedro,
senão reminiscências do culto
do fogo I?
Atrás, falei nos templos de

então. Vejamos, em poucas

lin}las, como eles eram.

E ignorada a época em que
foram construídos os primei
ros templos; primitivamente,
os deuses eram honrados de
SIm modo grosseiro, altares de
pedra ou de relva eram os

únicos preparativos para os

sacrifícios.
Nos primeiros tempos, foi

no cume das montanhas que
os gregos prestaram homena
gens à divindade; dos egí
pcios, aprenderam eles o uso

,de levantar monumentos aos

seus deuses, construções em

, que muitas vezes empregaram
• grande magnificência; os ro

manos imitaram-nos. Coloca
vam no interior dos templos
as estátuas dos seus deuses.
que muitas vezes eram de ou

ro, de ébano, de marfim, ou

de qualquer outra matéria
prima, e bem assim pinturas,
ornamentos, armas tomadas
aos inimigos, trofeus, escu

dos, etc.
Os templos dos antigos eram

divididos em diferentes sec

ções: em primeiro-lugar, ha
via '0 vestíbulo, onde estava a

piscina que continha a água
1ustral, que servía para puri
ficilr os que queriam entrar

no templo; a segunda secção,
destinada aos assistentes, cor
respondia à nave das nossas

igrejas; o terceiro era o Iugar
santo, onde o povo não podia
entrar; os pagãos tinham
grande respeito pelos templos,
era-lhes proibido aí escarrar

ou assoar-se, e algumas vezes

era de joelhos que subiam os

degraus do templo.
as primeiros altares foram

de relva, depois de pedra, de
madeira ou de mármore; eram
de diferentes grandezas, em

relação com a irnpo rtâneia dos
deuses a quem eram dedica
dos; eram orriamerrtados com

flores e relva, e sempre menos

altos que as estátuas dos deu
ses. Antes de haver templos,
os al tares eram construídos
nos caminhos ou nos bosques;
cada altar tinha o nome ou o

distintivo do deus a quem era

consagrado, bem como a desi
gnação do acontecimento que
deu Iugar à sua construção,
ou de qualquer outra circuns
tância memorável.
Os persas honraram parti

cularmente o fogo, invocaram
-no nos sacrifícios e condu
ziam-no sempre' à frente do
rei; quando em marcha, a

guarda do fogo sagrado era

confiada aos magos; também
prestavam culto à Lua; não
tinham templos e era no cimo
das montanhas que adoravam
os seus deuses; os magos eram
os sábios, os sacerdotes dos
'persas e os depositários de to

das as cerimónias do culto.
Damião de Vasconcellos

awiJiiQ"'iB A'•• iMijI i§WiiiiM¥ft!!WWtf

NOTAS ETNOGRÁFICAS

PORQ UE sou daqueles que seguem G&Itll atenção o contreste
da época presente, é com interesse que ouço este ou aquele

� velhote, vivido em am-
- biente genuituunetite ru- r·

......

;;
......

:..........
... . ... ..

�.�
f:hr��n;o.: �:mZ;��h:n���:ia� ..�G� �����.�: ..lo�.��.. f
com� eram os seus ?sos e costumes. Deste modo, querendo des
creve-los po__rmenorzzada�ente, tenho hoje, como anteriormente,
a c?labo�açao do �eu amigo Soares. Já o conhecem, não é assim?
POlS aelam que e uma simparia ...

Na verdade, é tão simpético que, num dia destes, após uma
long? c�:mvers�, eu reperet que o seu rosto apresentava uns sinais
soiriveis, EstIve para pergun-
tar-lhe se sentia alguma des- � I!!iRlilflliiIllllllElll'l!illilll_IIIZiI&IEilj*"*FMiiiIiÆlI!i!IIml!IIIIl!!I3II!I!IIII_IIiII"IiI__

ses dores reumáticas que o

torturam constantemente; e, só Publicações
depois, compreendi que tinha
junto do meu metro e oitenta:
um velhote com menos trinta
centímetros e que, por cima,
não node endireitar cotivenien
temente as costas, dada as ha
bituais doris de rins.
Que mágoa não senti ao re

parar que o meu amigo velho
te se doía por minha causa, ..

e, mais me sensibilizou, por
que dos seus Ubios não' saiu,
sequer, um queixume que a

revelasse.
Mas .. prometo.niio tornar

ao mesmo procedímento; e, de
l pois de lhe oferecer uma ca

deira; a nossa conversa tor

na-se mais animadora.
Falávamos nós a propósito

das principais descobertas des
te século (o meu amigo Soares
é 'daqueles indivíduos, que lhe
metem muita confusão como

os aviões conseguem voar, como
a T. S. F. funciona, etc.), mas
desejoso de mudar o rumo ao

assunto, disparo-lhe a seguin
te pergunta:
- Como encara,

sente, o contreste
costumes do sea

rapaz?
Sem meditar, o meu inter

locutor responde-me na sua

linguagem característica:
- Os costumes de há sessen

ta anos fazem muita de£rença
dos de agora. Começo por llie
dizer que muitos, e com meios,
só conheciam, pràticamente,
calçado nos pés quando assen

tavam praça. Os que levavam
uma vida de labuta no campo,
porque até essa altura não
saiam dequi, tinham (neste
caso eram os mais abastados),
única e simplesmente, um par
de botas grosseras e só seriam
utilizadas ao domingo.

- Então, meu amigo, quer
dizer que nesse tempo se vivia
com mais dificuldade finan
ceira?

- Nada disso. Nesse tempo
não havia tanta hipocrisia.
Poupava-se mais e, era fre
quente deparar-se, muitos tra
balhadores rurais amealhavam
para umas casinhas.
Não faço objecções às afir

mações do meu amigo Soares,
pois que já as tinha confirma
do por outros velhotes desse
tempo.
Outro caso curioso, conta

-me o meu colaborador. É que,
antigamente (dum modo geral,
a religião católica era seguida
com mais fervor) i por ocasião
do Entrudo, comia-se uniini
znemenre carne, atendendo ao

jejum quaresmal. Se houvesse
sobras das respect ivss refei
ções, deitar-se-iam fora no dia
seguinte, cujos talheres e ta

chos (ainda hoje há quem cos

tume,' às refeições, depor na

mesa um tacho ou travessa, da
qual todos comem, não se uti
lizando pratos) seriam sresdos
escrupulosamente, a fim de não
ficar qualquer emanação a

carne.

Segundo a descrição do meu

amigo, um vintenário faria, ao
descanso dominical, aproxima
damente o seguinte: de ma

nhã, com a indumentária dos
dias festivos (fato de cotim e

bota grosseira) iria à Missa;
outros, porém, que tinham ga
do para vender, Frequsmtevem
os Mercados. Na tarde, eiec-

O mais tompleto dos Alfaiates

Rocha-Alfaiate
Junto à Ponte do raminho de ferro
Alto do Cano) - T A V I R A

o «Povo Algarvio» vende-se
em Tavira na Tabacaria
Santos.
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Fábricas

farinha
de moagem' de

espoade e ramas

- ,..

PANIFI'CAÇAO MECANICA
�-��' •• :">.
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Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

A. PACHECOJ.
lenham a consagração do

público que os consome.

TELEFONE 13
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APARTADO 13

Atelier onde V. Ex." podem efectuar
as vossas permanentes com .óleos

vitaminados e cortes modernos

Querf2is dcsfr-lzar os cabelos?

PROCURt-l1 ESTf INSTITUTO

Terreiro do Garção, 2-1.° - T A V I R A
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(Continuação da 2." pàgína)
tuavam-se jogos da. penada
(esta modalidede tinha algu
mas 'características do hóquei
em campo. Cada grupo era

constituido por quatro ou cinco
elementos e usavam um stik
que movimentaria uma bola,
cujo objectivo vitorioso era in
troduzi-la numa baliza), onde
o que não tomasse parte assis
tiria como espectador. Na

noite, havia os indispensáveis
beiles, muitos dos quais ao

som de uma harmónica de
boca. Este, o momento prin
cipal de folia para limbos os

sexos.

Ora diga-me, leitor vinte
nério (falo agQra aos meus

contemporâneos), que pesar
não sentiria se tivesse nascido
há sessenta anos? É caso para
abrir muito os olhos ao reflec
tir, não é verdade? ..

Que bom não seria - estou

mesmo a ver discordar- se, em
vez dos dolentes e românticos
acordes do slow, em que só
apetece falar de amor, dan
çássemos o va ls-plad, ainda
por cima ao som de uma bar
mónica de boca ...
E, logo que prenunciei, in

vo1untà.riamente, a palavra
amor, lembro-me que é, 'tam
bém, um assunto que faz parte
do programa etnográfico.
Assim - pergunto a mim

mesmo - existirá hoje mais
romantismo do que noutro

tempo? Creio que sim- .. Pois
que antigamente não existiam
músicas como o slow... Mas
será necessário perguntar ao

meu amigo Soares se o roman
tismo desse tempo era .meis
puro do que o do presente ...
e, ei-lo na sua resposta:

- Sem comparação possi
vel. Hoje, a reputação e a se

riedade da mulher estão mui
to aquém de há sessenta anos.

Pois olhe - diz ele - aquilo é
que eram tempos / ...

Luz'de Tavira, Out. 1952
FranciSco S. Lourenço,

Instituto António Cabreira

Sócios de Mérito, Prof. Doutor
Coronel Alfredo Augusto Machado
e Costa e Prof. Doutor Aníbal de

Magalhães

Faleceram estes dois grandes
e ilústres Amigos de António
Cabreira. O primeiro douto
rou-se nas antigas Faculdades
de Matemática e de Filosofia
da Universidade de Coimbra
e foi professor Catedrático da
Faculdade de Ciências da Uni
versidade de Lisboa, do Colé
gio Militar e dos Institutos
Industrial e Comercial de Lis
boa e Coronel efectivo da Ar
ma de Artilhar,ia, Vogal da
Academia de Ciências de Por
tugal, de outras Corporações
e Comissões científicas nacio
nais e estrang�iras. O segun
do doutorou-se na Faculdade
de Medicina da Universidade
de Lisboa e foi professor e

analista do Instituto Bacterio
Iogísta Câmara Pestana e Pro
fessor do Instituto Industrial
de Lisboa. Ambos deixaram
obras de valor científico e co

laboraram no livro do Patro-
,

no, intitulado «Portugal nos

Mares e nas Ciências».

Batalha do' Buçac�
António Cabreira fez- se

,representar na comemoração
solene do 142.° aniversário
desta memorável Batalha, on
de seu ,Avô, o Marechal de
Campo Tornaz Cabreira, en
tão Capitão do Regimento de
Infantaria n," 14, praticou
prodígios de heroismo - pelo
meretíssimo General Coman
dante da 2.a Região Militar,
com sede em Coimbra, que lhe
enviou a seguinte carta, na

volta do correio: «Em 19-9-52
(Escudo Nacional)>>.
«Ex.mo Sr. Dr. António Ca

breira (Conde de Lagos). Cal
das da Rainha. Ex.mo Senhor
Conde.

'

Em resposta à prezada Car
ta de V. :ex.a, de 17 do corren-

#

LOGIO
l-l aquisição de relógio que nao seja de
marca garantida, o p r e j u i z o é totaf !

Das seguintes marcas toma-se inteira responsabilidade,
não só na qua.lidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi
tuais descontos sobre as condições de compra:

InternaCional Watch, Omega, Tissot, Zenith,
Cortebert, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma,
Zoty, Sorel, Zinal, Record, Titus,longines,Wa
tez, Viergines, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

Ourivesaria Mansinho
TblVIRF\I

Já V. Ex." provaram o vinho da marca

r NAMORADO?
Não esqueçam de o fazer, porque certamente

passará a ser o vosso Vinho preferido.

Delicioso' em aroma e paladar
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado

" N A M O R ri D O"
é a marca registada da firmaJ.Fi.Pacheco, de Olhão

r\venida da liberdade, 202

I A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS
................__........r.œ...ua..........aa:
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• •
•••••••• ••••••••

Aniversários

Fizeram anos:

Em 15 - Menina Maria Teresa
Andrade Ferreira
Fazem anos:

Em 19 - D. Maria João Henrique
Patarata Martins, D. Adélia Pires
Vicente, Srs. Eduardo Gonçalves
Dores e Joaquim Vaz Figueiredo.
Em 20 - D. 'Mar-ia Cândida Cha

gas, Srs. Joaquim Santos Faleiro,
Joaquim Dias e Dr. Rocheta Cas
siano.
Em 21- D. Ermelinda Peres Fi

gueiredo.
Em 22 - D. Maria Julieta Baptís-

'

ta Cruz, D. Maria Eduarda Cabri
nha Santos e D.- Carlota Martins
Algarvio Cabrita.
Em 23 - D. Maria de Lourdes

Baptista Regato e D. Maria João
Gaspar Bacalhau.
Em 24-D. Mariana Rosa Gonçal

ves Raimundo, D.r Maria Amélia
Ramos, Srs. Aurélio Aníbal Ber
nardo e José Augusto da Conceição
Martins.
Em 25 - Srs. Júlio Cordeiro Pe

res, ,Joaquim Baptista Faleiro e

Manuel de Sousa:

Partidas e chegadas

, Regressou de Lisboa, 'onde foi
passar alguns dias com seus pri
mos a menina Maria da Fé Albino,
filhinha do sr. Jose Albino, infor
mador fiscal neste concelho.

- A fim de prosseguir o seu tra
tamento, foi à capital o nosso pre
zado amigo sr. Jose Viegas Mansi
nho, proprietár-io, nesta cidade.
- Com sua filhinha e mãe, partiu

para Lisboa a sr.a D. Cremilda do
Rosàrio Pinto de Oliveira, esposa
do Sf. Emanuel Domingos de Oli
veira. funcionàrio da Shell.

- Partiu para a sua casa, de Lis
boa o sr. Engenheiro Sebastião
Ramirez, ilustre deputado pelo
Algarve. ,

- E n c o n t r a-s e nesta cidade,
acompanhado de sua filhinha, a

sr." D. Maria Odilia Branquinho
da Silva, esposa do sr. Leonardo
João da Silva, furriel em Beja.
- Foi à capital o sr. Comandan

te Henriques de Brito, Provedor
da Santa Casa da Misericórdia e

Capitão do Porto desta cidade.

Nascimento

Teve o seu bom sucesso, dando
à luz uma criança do sexo femini
no, a sr.8 D. Benilde Bar-queir-a,
esposa do nosso assinante sr. Ma
nuel Barqueira, comerciante, nes
ta, cidade.

Casamento

Câmara Plunlctpal de Tavira
,

AN,U_NCIO
2.° concurso público para a arrematação da,

empreitada, de «Pavimentação a calçada em

falso cubo da E. M. de Tavira a Santa Luzia,
na extensão de 2.210 m. I.»

Base de Licitação 199.589$00

No dia 12 do corrente, celebrou
-se na igreja de Santa Maria do
Castelo o enlace matrimonai do
sr. Renato Júlio Peres, comercian
te, com a sr.a D. Maria Fernanda
Pires Vicente.
Paranínfaram o acto as senhoras

D. Emelina do Nascimento Peres e

D. Maria Gabriela Pires Vicente, e

os srs. Isidoro Manuel Pires, nos-
80 Director. e Alfredo Augusto
Baptista Peres, 'Chefe da Secreta
ria da Câmara Municipal de Tavi-
ra ..

Foi celebrante o reverendo Se
bastião Viegas.
Finda a cerimónia, foi servido

um lauto copo de àgua a todos os

convidados, em casa dos pais da
noiva.
Aos cônjuges, desejamos mui

tas felecidades.

I
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MM
Tem à venda Fichas de
Matrícula para Pombos,
Recibos para Rendas de
Casa, diversas declara
ções para a Secção de
.Finanças, etc.

Ás 16 horas do dia 5 de Novembro de 1952, realiza-se
o acto de abertura de propostas referentes à empreitada
acima designada, na sala das reuniões da Câmara Munici
pal e perante a mesma Câmara.

O depósito provisório é de 4.990$00 a efectuar na

Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência, suas fi
liais ou agências, à ordem do Presidente da Câmara, e o

definitive será de 5% da importância da adjudicação.
O programa do concurso e o projecto estão patentes

. todos os dias úteis, durante as horas de expediente, na Se-
cretaria da Câmara Municipal.

_

'

Tavira, 7 de Outubro de 1952

O Presidente da Câmara Municipal,

Jorge Ribeiro'

Cap.

"

VENDE-SE TRESPASSE

te cumpre-me comunicar-lhe I

que tenho muita honra em re

presentar V. £x.a nas cerimó
nias comemorativas do 142.°
aniversário da Batalha do Bu
çaco, dada para mais a circuns
tância do Avô de V. Lx.a ter

tdmado parte na referida Ba
talha, como Capitão do heroi
co R. I. 14, uma das actuais
unidades da Região Militar
do meu comando.
Afirmando a V. Ex.a a mi

nha mais alta consideração e

res:e�tosa simpatia, creia-me
de V-o Ex." admirador, atento
e obrigado.

,
,

a) Manuel de Almeida Tapinha

Um prédio situado na rua Dr.
António Cabreira, n.?" 14 a 20,
que consta de rés-tio-chão com 4
divisões, 2 armazéns e quintal e

1.0 andar com 7 divisões,
Recebe propostas Emiliano Pal

meira - Tavira .:

I

Por motivo de retirada tres
passa-se uni bom estabelecimento
de mercearia, bem afreguesado,
situado na RUfi José Pires Padi
nha, com os números 64 a 68 de

polícia, em Tavira, em' frente do
Mercado Municipal.

.

Quem pretender dirija-se ao

referido estabelecimento.l\rrC2nda-se
Um horta, no sítio das Hortas,

de Vila Real de Santo António,
pertencente ao Dr. Luís Medeiros
Antunes, que consta de 2 noras,
vacaria, nitreira e outras acomo

dações. '

Recebem-se propostas na Quin
ta da Manta-Rota - Cacela.

Arrendam-se
Mercearia e propriedades, em

Santo Estêvão, pertencentes a

João António Bernardo.
Tratar em Santo Estêvão com

Antónia Vargues Pisco.

: :
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: TRABALHOS TIPOGRÁFICOS FÁBRICA. DE CARIMBOS i
• EM TODOS OS GÉNEROS D E B O R R A C H A •
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•• •OBRA SIMPLES E DE LUXO +
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Outono ••• Inverno!•••
Para estas estações, podem V. Ex." começar a defender
-se, comprando os melhores e mais modernos artigos
Rs melnor�, mais [Onne[j�as e a[re�ita�as mar[as' �e [al(a�o
�rU�rl Cl-lVrllHEII�O:

ATLAS" NILO, ,HERCULES
PA'Rl-l s � N H o R 1\:

EVA, GARBO, CINEFILO, LUSO-
Formidável colecção de GABARDINES, de lã e

impermeáveis para \,avalheiro, Senhora e Criança
Canadianas, Samarras,. Casacos e Blusas
de Cabedal, Safões de lã (alentejanos), etc.

Lindos casacos de peles para Senhora
Encantadores cortes para casacos de Senhora (Últimas Novidades)

�H�HD� �OHII�O DB f�I�S PROHI�� � UB�I1R:
em preto e de padrões diferentes, para
Homem e Rapaz,' 'a preços tentadores!

Guerreiros. É. o chapé!", da actualidade e t;Jue a prá-
,

• tlca recomenda o seu uso, nao só pela
=====-==== sua qualidade como pela sua duração.

CASA UNit Rua Estácio da Veiga, 19
TAVIRA

Telefone n ," 114Teleg.: Casa UNll
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TOMOS

(Continuação)

Vamos hoje apresentar mais
tim tipo de átomo da Socieda
de, daqueles que con.srituem
nocividade e pe rigo constante.

O CíNICO

Tados nós ouvimos a cada
passo dizer: Fulano é um cí
nico! Este epíteto é dado, cor
rentemente, a todo e qualquer
indivíduo que não é dotado
de firmeza e de austeridade e

pauta as suas atitudes pelas
suas conveniências.
Mas o cinismo deu Ingar a

uma antiga escola de filósofos
gregos, cuja característica es

sencial constituía em afectar
as conveniências sociais.
A escola dos cínicos foi fun

dada por Anthistenes, discí-
pulo de Sóerates. O seu des
prezo por todas as conveniên
cias sociais, a sua vida erran

te e o seu hábito de atormen

tar os transeuntes com censu

ras e troças nzeram com que
os comparassem aos cães. O
cão era, de resto, o emblema
da seita. Os cínicos mais no

táveis desta escola, na anti

guidade, foram Anthistenes,
Diógenes, Xeniadas, Onési
crito, Cratés, Hipparchias e

Ménipe.
Há quem aíirme que esta

escola foi a precursora duma
outra que se lhe opõe: a do
estoicismo, baseada . na dou
trina nlosónca de Zénon.
O estoicis�o representa a

nrmeza, austeridade e a cons

tância no infortúnio, e esfor
ça-se por tornar os homens
independentes das circunstân
cias exteriores e preconiza
mesmo uma insensibilidade
que se assemelha muitas vezes

à dureza.
A ideia base desta doutrina

está ligada a unia outra ideia: ,

a de esforço, de tensão, para
obrigar à auto-disciplina que
leva a ostentar as qualidades
de honra, isenção, brio, digni
dade, aprumo moral, etc.; err
nm, todas as que definem um

carácter bem formado. Culti
var estas qualidades leva mui
tas vezes o indivíduo a deci
dir, em circunstâncias que se

lhe deparam, contra os seus

interesses, o que faz com fir
meza e sem relutância.
No cinismo, a conveniência

individual ou social dita a

atitude e, portanto, a ideia de
esforço, de tensão, apaga-se,
dilui-se, para dar Iugar ao

alevantamento ou telaxamen
to das qualidades que devem
impor o indivíduo, como ani
mal racional e diferente das
outras espécies. O emblema
da seita - o cão - encontra

plena justincação. Por isso,
muitas vezes, na linguagem
do povo se ouve dizer: Fula
no tem vergonha de cão! ...
Machiavel, estadista e his

toriador florentino dos sécu
los XV e XVI, foi encarregà
do de numerosas e importan
tes missões diplomáticas, nas

quais se houve com uma du
plicidade e uma crueldade fria
e calculada, que a sua ma

neira de agir tornou céle
bre e fez escola, chegando até

aos nossos dias, alterada, adul
terada e utilizada como siste
ma destituído de lealdade, e

de boa fé, astu¿ioso e pérfido.
Machiavel defendia este

conceito: o homem deve cul
tivar as virtudes da honra, do
brio, da dignidade e, por elas,
pautar as suas atitudes; mas,
se as circunstâncias não forem
favoráveis à exibição destas
qualidades, deve utilizar as

contrárias.
Este machiavelismo chegou

até aos nossos tempos, explo
rado, dilatado em larga escala
por indivíduos de todas as

condições sociais. Uns, dota
dos do recurso da inteligência,
actuando com conhecimento,

do conceito e preocupados em

fazer tudo por o melhorar, a

apresentarem-se aos olhos dos
seus amigos e sequazes como

pessoas de prodígiosas quali
dades de superior inteligência.
Outros praticam-no também
conscientemente, mas por co

modismo e ínsuficíêncía de
faculdades, e agindo com o

pensamento posto em certos
tipos que se habítuajaæ a

copiar como modelos. E mui
tas vezes um trabalho de sim
ples imitação de Um admira
dor de qualquer «astro bri
lhante dá Intel igência e do
pensamento». Neste tipo, há
já um certo predomínio de in
ferioridade intelectual, arnb'í
ção desmedida e superficíalf
dade notória.
Há ainda um terceiro tipa,

género grotesco e boçal, cons
riruído por ineptos e estultos, "

embora nesta classe estejam
incluídos indivíduos que, por ,

imperfeição da engrenagem
social, atingiram posições que
só a pessoas com méritos é
dado conseguir. Seni puli
mento de espírito e, muitas

vezes, com um mau e pouco
espesso contraplacado de quali
dades de apreço, perversos e

desleais por dotes que lhe vêm
do berço, cu ltivam o cinismo
para recrear o· espírito, fazen-
do e espalhando o mal, mui
tas vezes, não para colher be
nefícios pessoais, mas apenas
como motívo de íntima satis
fação e blasonar importância
que, aliás, por caminhos di
reitos e abeirados por gente de
bem, nunca poderá. ser notada.
São, portanto, três tipos dis

tintos: o intelectual, o medío
cre-ambicíoso e g grotesco.
E muito difícil a profilaxia

social nestes casos; digo, mes
mo, que, no 'estado actual da
candura social dos homens de
bem, não h¡i ainda remédio
eficaz. Corresponde este con';'

junto de átomos, ao cañero

social. Tal como com o can

cro nos domín-ios da medici
na, ainda não se. encontrou a

cura para aliviar a humani
dade deste terrível pesadelo.
A dificuldade grande na

utilização da prõhlaxia ade
quada reside na nossa manei
ra normal de pensar e de.
,agir: - tomamos como boas
todas as pessoas até que se

demonstre o contrário; se pu
dermos tomar todas como más

até que se demonstre que são

boas, estamos certos de que
encontraremos o bom caminho
que nos levará à separação e

individualização destes áto
mos da Sociedade. Ou então,
se fosse possível, obrigá-los a

andar com o elílblema da sei
ta - o cão - muitos poderiam�
àssim, ser desde já individua
lizados e neutralizados, por

tanto, .os seus efeitos... Isto
sem desconsideração para este

animal doméstico, que, na

aceitação geral, é tomado CO"

mo um símbolo dIÃ fidelidade,
mas também sabemos que al
guns há que não conhecem o

dono ...
. v. c�

Figradecimento
Adelaide Sande Lemos vem,

por este meio, patentear o seu

profundo reconhecimento a todas
as pessoas que directa ou indi·
rectamente testemunharam o seu

interesse pelo estado de saude
de sua afilhada, durante o tempo
do tratamento a que esteve sub·
metida em Lisboa.

127 é o telefone da

TipograHa «POYO Algarvio»
Trabalhos Tipogrãficos
Fãbrica de Carimbos
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S E M A N .Á R o R E G o N S T A

" Bota · a aí outra vez"

Ê cumpriu-se a pro-fecia
Que fizemos, outro dia,
Da velha escola primària :

Voltou tudo à torma antiga,
POis o resto era cantiga,
Ezra um fado- da Cêeária.

Sem retretes, tadaoia,
A Escola da Galeria

]á reabriu, éste mês.

Faz-me a moda recordar:
«Bota-a no mesmo luqar»,
Bota €i retrete, outra vez�

Lá está, em construção,
Outra sentina. Se, então,
A coisa é simples e clara,
Ai quem. me -dera afirmar:
Tam-bém no'mesmo luqar
Vão botar a Escola]ara.

Ah T Se eu pudesse, leitor,
Traneformar, pôr e dispor,
Fazia obra notável
Para distrair a gente:
Memâatia, !wvamenie,
Botar cá o Desmáutáuet..

zÉ bA RUA

O PROBLE'MA

Pela· Cidade
Teatro Ánt(¡niv I)inheh'v

Espectáculos da Semana:

Hoje, apresenta David Ni
ven nurna grandiosa produção
histórica - «As Aventuras do
Ptírté-ipe Chàrlie», em tecni

color, com Margaeet Leighton
e Judy Campbell. Todo o luxo
e esplendor das cortes de Ge
orge II e Luis XV. As mara

vilhosas paisagens da Escócia,
cenário de terríveis combates.
Romance ... Àventura ... Es
pectáculo ..• Mistério .•.
Aventuras na terra e no

mar. ,Uma .heróica p,ágina de
história. Todo o esplendor do
tecnicolor.
Quinta-feira, 4 artistas ex

cepciona is t Silvana Mangano,
Amede o Nazzari, Jacques Ser
nas e VittoriQ Gl¡lssmann,
num filme de majestosa ver':
dade - «O Lobo da. Calábrià».
Mais um êxito internacional.
.em 'complemetlto, «Não se

deve mentir», il maior criação
de Zarah Leand-er. Um filme
que todos vão aprecla r, devido
à sua es tegoria excepcional, ao
raro ra len to dos seus írrterpre
tes e à competênda do consa

grado realizador Rolf Hiln�en.
Urn filme com Zarah Leander,
Hans Stuwe e Rossano Brazzi.
Sábado, «Chá para Dois»: A

famosa opereta «No, No, Na

nette», num filme de luxuosa
encenação, com Doris Day,
Gordon Mac Rae, Gene Nel
son, Pa trice Wymore, Eve
Arden e S. Z. Saka Il. Um fil
me em tecnicolor. Um grafidio
so filme musical.

•

J)arque ,"unidpal� Balan
cete respeitante à Receita e .

Despesa da Festa de Benefi
cência a favor' da '«Casa dos
Rapazes do Distrito», levada
a efeito fio Parque Municipal,
desta cidade, no dia 27 de Se
tembro último:
Receita -1.080 entradas de

homem a 5$00: 5.400$00; 730
enttadas de senhora a 3$00:
2.190$00; 464 cadeiras a 2$00:
928$00; 69 cadeiras suplemen
tares a 5$00: 345$00; 109 me
sas a 20$00: 2.180$00; Pro
duto liquido pela exploração
do bufete: 623$00. Total de
receita: 11.666$50.
Despesa - Orquestra: 550$;

Aparelhagem sonora: 430$00;
Teatro António Pinheiro (ca.
deiras e luz): 383$00; Impos
to sobre espectáculos públicos:
219$00; Direitos de autor:

61$00; 7.R parte do imposto
sobre espectáculos: 31$�0; Se-

Continua na 2.8 pãgina
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E
U-NIVY.RSAL a préo- Icupação des Go�erños I pvr Áñnáñdv l3l>àvemutil

de ass-eg-urà:íl o coríve-

- rrien te abàsteci.:rneñto de combustíveis liquidas, sem es
� quais g raride parte dá \Tida moderna em ritmo aceléi"ado
sería impossível.

Debate-se em rodo o Mundo, precisamente agora, uma luta
inédita para a posse dos jaZig0s' de petróleo, que Iiterãsiamente
alguém já chamou «ouro negro» e que, realmente" ê; .em face

das necessidades premen tes do
homem, 'hem ma.is do que o

especioso pó amarelo, conven
cionalmente tido '0111(,1' pá:dtão
das riqueza:.s.
Bem o exttenden o flOSSO

Governo ao elaborat O Plaño
de Fomen to, dedi<ra.tldh -lhe
uma especial atenção ItO.' capi
tulo V onde. se Sinle'Teiza de
maneira abj-e:ddva e da:ra o

que representa pata a vicili da
Nação um conveajenre apre
veitamento da explosaçâo des
ta fonte da vida mode-tA8..
Assim, considerando que o

consumo dos de:rivados de pe
tróleo bruto, em 1961 âtin�ità,
entre nós¡ 662.000 toneladas,
decidiu que a remodelação e

ampliação da nossa indústtia
de refinação (;le petróleos ficas
se apta ti. rratar anualmente
1.000.000 de toneladas.
A empresa concessionâeía

. era indústda . de refinação era

obrigada a ab-astecet Su °là do
consumo metrcpol itano. Em
face, pnrém, do ctescefité' de
sen volvimenro dó eoüsumo

.

vetifica-se que o seu eq'tlipa
merito fabril estava Ionge de
servir às necessidades do Pais,
'pelo que O Govern.o se viu 11:a

nece;ssidad� de a es'ti�ulu.
wnfol'ttie a leí detetmifiã, fi
cando a réfinarja êquipAda
para a produção da 'lúase to

talid�de dos cembusríveis. li
quidas - gasolina, petro'leo,
gasóleo, fuel-oil- e gasosos
derivados de petróleo bruro,
além de asfaltos soprados, dis
solventes e certas variedades
de óleos luhrífic.mtes.
A isto podemos juntar ain

da que a nossa 'refinaria per
mitirá a recuperação e apro

veitamentode apreciável quan
tidade de gase-s, servindo pata
a queima ou então para a pro
dução de diversos produ'tos,
tais como o hidrogénio quí
mico, matéria-prima funda
mental do fabrico dos adubos
azotados.
Fica, assim, Portugal em

condiç-ões de (em face da es

trutura do mer.;ado mundial e
do desenvolvimento das fontes
de abastecimento do Médio
Oriente e, provàvelmente, da
éxplo-ração de p'etróleo bruto
na nossa Provincia de Mo

çambique), poder desempenhar
um papel primacial ria distri
buição deste prQduto, não s6

internamente, mas até, pot
razões da sua privilegiada si

tuação geográfica, a outros

paises.
Vemos tl'este modo qué Por

tugal se integra novamente na

sua posição de entreposto do
Orien te, tomo outrora, quan·
do as caravelas traziam para
A. Europa as especiarias da
india. Felizmente, agora, é
mais segura e firmemente pIa-

d
\ -

nea a a,nossa actuaçao, assen-
te em regras de sabedoria uni ..
versal e da experiência de
séculos.
Àssim, diz o Plano de Fo

mento: «todas estas circuns
tâncias conduzirão à melhoria
de posição cambial do País,
pelas divisas que se economi
zam ou ganham, além de per
mitir uma maior colocação de
mão de obra nacionah).
Assim será.

ACOMPANHIA

Rafael de Oliveha
no Teatro António Pinheiro

Companhia Rafael de
Oliveira, que tão gran
dioso êxito obteve nesta

cidade o ano passado, com
--

as suas excelentes repre

sentações nó seu Teatro. Des
montável e que tem percorrido
a nossa proví-ncia sob uma

atmosfera de aplausos, reali
zará na próxima terça-feira;
dia 21 do corrente, no Teatro
António Pinheito, um gran
dioso especté.culo.
Apresefltará a encantadora

peça em ¿S actos, original de
Rui Correia Leite, «Raça»,
que alcançou retumbante êxi
to em centenas de representa-

.

ções no Teatro Nacional, em

Lisboa.
Esta peça, que é representa

d� pela primeira vez em Ta-

A

Armando Boaventura

Lisete Frias

vira, será !llais um sucesso a

acrescentar aos já obtidos pela
excelente Companhia.
O originalidade do assunto

escolhido, a opulência da lin
guagem, a fluência do diálo
go, os nobres sentimentos e a

elevação dos conceitos que
nesta obra se debatem força
ram a crítica a considerá-la
unia joia rara da literatura
teatral portuguesa.
A encenação é do consagra

do artista Eduardo de Matos,
e o excelente cenário, da au

toria do genial artista Fer
nando Frias.
O público de Tavira vai,

pois, na próxima terça-feira,
matar saudades de Teatro e,

sobretudo, da Companhia Ra
fael de Oliveira; e a Compa
nhia vem fazer uma visita

àquele público de admirado
res que sempre a distinguiu.
A distribuição será a se

guinte: Dr. Jerónimo de Cas
tro, Edu"lrdo de Matos; Dr.
Manuel Bernardo, Fernando
de Oliveira; Zecas, Fernando
Frías; Dr. Magalhães, Antó
nio Vilela;Vilela, Carlos Frias;
D. Isabel de Fontelos, Geny
Frías; Viscondessa de Vila
rim, Etna de Oliveira; Guidi
nha Vilarim, Lisete Frias;
Vitória, Lucinda Trindade;
Rosa, Idalina de Almeida,
Actualidade Na Quinta

dos Penedos, na Beira Baixa.


